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thispaperis topresentthemorphodynamiccharacteristicsoftheNE littoralofRio deJaneirostate,
showingananalysisbasedontemporalandspatialvariabilityof beachprofiles,roorphologyof the
continentalshelf(bathymetricmap)andaerialphotos.Thebeachprofilesweretakenduringfive
yearsby PETROBRAS (BrazilianCPetroleumCo.) along8 differentbeaches.Dif'ferencesin
morphodynamicbehavioralongthestudycoastlinearedependentontheinterplayaroongdifferent
wavepatternsandcoastlinetrends,innercontinentalshelfmorphologycontrollingthesurfzoneand
the numberof breakerzones,sedimentgrain size and beachface gradient.Four different
morphodynamiccompartmentswererecognizedbasedonroorphologicalcharacteristicsofthebeach
profilesand innershelf,beachmobilityindex,sedimentsizeX beachfaceslopeandthe Q











aéreas.Os perfisdepraiaforamlevantadosdurantecincoanospelaPETROBRÁS SIA, emoito
estaçõesaolongodolitoral.O comportamentom rfodinâmicodistintodesetoresdolitoralestudado
é funçãodo padrãode ondase direçãoda linha de costa,morfolQgiada plataformainterna
controlandoa extensãodazonadesurfee o númerodezonasdearrebentação,característicasdos
sedimentose gradienteda face de praia. Foram reconhecidosquatro compartimentos
morfodinâmicosdistintos~combasenamorfologiadosperfispraiaiseplataformainterna,noindice
demobilidadedalinhadepraia,granulometriax gradientedafacedepraiae OparâmetroQ. Os
quatrocompartim~ntossão: Atafona/Fozdo Rio Paraíbado Sul - estágiomorfodinâmico















Portanto, o processomorfodinâmicona costa
reflete,ao longo do tempo, diferentespadrões
de transporte sedimentare seus produtos
deposicionais,queestãocontroladospelainteração
entre topografiae hidrodinâmica(Carter &
Woodroffe,1995).
A análisemorfodinâmicadolitoral,istoé,o
estudo temporal e espacial das variações










turísticadas regiõeslitorânease aos impactos
ambientaisquevêmsendocausadosà estaregião,o
estudo morfodinâmico da costa tomou-se
imprescindívelparaumdesenvolvimentosustentável
ao longo do litoral.Estatendênciaé observada




















caracterizadopor praias íngremescom pequeno
estoquedeareia.
O extremodissipativopodesercomparado
morfologicamenteaos perfis de tempestadem
praias com variação sazonal.É um perfil
aplainado,geralmentecompostode areia fina e
gradientessuaves,geralmenteapresentandoextensa
zona.desurfeemaisdeumalinhadearrebentaçãoo











Os quatro estágios intermediários
apresentammaior complexidademorfológicae
hidrodinâmicae caracterizam-sepor praiascom





setoresdo litoral norte do Estadodo Rio de
Janeiro, mais especificamenteo trecho entre
Cabiúnase Atafona,quantoaoaspectomorfológico
das praias e seu estadomorfodinâmicomodal,
identificandosuasvariaçõestemporaise indicando
assimáreasde maior ou menormobilidadedos
perfis,comtendênciaserosivasou deprogradação.
Estelitoral, dentrodo EstadodoRio deJaneiro,
temsuaimportânciaeconômicae socialressaltada
em virtudeda exploraçãode hidrocarbonetosna
plataformacontinentaldjacentepelaPETROBRÁS,
acarretandona chegadadeoleodutosem vários
pontosdo litoral. Além disso,ocorremcidades
balneárioscomoFaroldeSãoTomé,Grussaí,Barra






litoral norte fluminense,entre os distritosde
Atafona,aonorte,eCabiúnasaosul.(Fig.1).
A planície costeirado rio Paraíbado
Sul, conhecidacomo Baixada Campista,está
localizada na porção terrestre da Bacia de
Campos,comumaáreade2500km2estendendo-se
para o interioraté o contatocom o complexo
cristalinoou com depósitosterciáriosdo Grupo
Barreiras.











complexo deltaico, em duas regiões com
característicasmorfológicaseestratigráficasdistintas
(Fig.2):a) litoralprogradanteemformadecúspide,
entrePortode Manguinhose Cabode SãoTomé,
formadoporsucessivascristasdepraiaquemarcam



















(*) Martin,L. & Suguio,K. 1989.Excursionroutealongthe
braziliancoastbetweenSantos(Stateof SãoPaulo)and
Campos(North of Stateof Rio de Janeiro).In:
INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON GLOBAL
CHANGES 1N sourn AMERICA DURlNG TIIE
QUATERNARY.SãoPaulo,1989.Resumo.SãoPaulo,
ABEQUA/lNQUA,2:136p.
Por outrolado,ao nortedo Cabode São
Tomé, o litoral progradante,caracterizadopela
planície de cristas de praia adjacenteà
desembocadurado rio Paraíbado Sul, acha-se
associadoa anomaliasgravimétricaspositivas,onde




um dos fatorescondicionantesnas diferentes




largura,morfologiae tipo de fundoda plataforma
continental,quecondicionama transformaçãodas
ondasquesepropagamemáguasrasas,provocando




Itapemirime Cabo Frio, utilizando-seo mapa
batimétricodetalhado,comisóbatasde 5 em 5m
(Fig.3).
Observa-sequeao largode CaboFrio as
isóbataseencontrambastantepróximas,sendoque
emdireçãoE-NE, ocorrenãosóumamudançana















































As mediçõesde direçãoe intensidadede
ventosobtidaspela Diretoriade Hidrografiae





ser feita medianteos dados do levantamento




de Janeiro.A profundidadeno localé decercade
130m.
Ao longodo ano,a maior:!Teqüênciad
direçãode incidênciade ondasestáassociada











incidênciae por mês,observamosqueas ondasde
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Fig. 4. Distribuiçãopercentualdasondaspordireçãode
incidência(a) e por mês (b). (Souza, 1988
apud:MueheeCorrea,1989).
Cassar & Neves (1993), utilizando a









em direçãosul. Em contrapartida,os autores
mostramqueo transporteao longodo litoralentre
Barra do Furado e Cabo de São Tomé, é
preferencialmenteemdireçãonorte.
Dominguezet ai. (1983)e Martin et ai.
(1984a)acreditamque o transporteprincipalde
sedimentosejano sentidoS-N e demonstramesta
propostacombasenomolheconstruídonaBarrado
Furado, litoral sul, onde o aprisionamentode
sedimentose dá ao sul do molhe.Martin et ai.
(1984b)tambémjustificamestahipótesecombasena
análisemorfoscópicadegrãosdeareiaao sul e ao
nortedadesembocadura.
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o estudoda dinâmicacosteiraatual foi








O levantamentot pográficodos perfis foi
realizadopor meiodeteodolito,apenasno prisma
praialemerso,atéa linhaderecuodasondas,onde




o período de levantamento.Os perfis foram


















Vale ressaltar,que os dadosa cercadas
condiçõesdoclimadeondasforamobtidosa partir
do levantamentobibliográfico,logo se tratamde
valoresmédiosde altura e períodode ondas,
extrapoladospara o litoral norte-fluminense.
Portanto,o valor calculadopara Q a partir da
equaçãode Dean(1973)nãorepresentaum valor
modal, e sim, um valor médio que refleteas
condições mais comuns no que tange o
comportamentodasondas
Com o intuitode se avaliaras variações
volumétricasentreos perfisde praia,foi usadoo
lnteractiveSurvey ReductionProgram (ISRP,
Birkemeier,1985)idealizadopara o U.S. Army
Corps of Engineers.Este programaofereceuma
comparaçãoentredoisperfis,estimandovolumede
sedimentoerodidoedepositadoacimadeumdatum,





Os valores de variaçãode volume e
deslocamentodalinhadepraiaforamcalculadosa









O perfil em Atafona é caracterizado
morfologicamentep laerosãofrontaldo campode
dunas,exibindoumafalésiacomcercade 3 m de
altura,que é marcanteao longo do litoral na
localidadedeAtafona.O perfildepraiaapresentaem
médiaumalargurade150m,comumafacedepraia









índicede mobilidadeda linha de praia(Short&









longo da pesquisa,ao se considerara variação
volumétricacumuladao longodo períododos
levantamentos,nãohá umatendênciaà perdaou







Assim sendo, a praia de Atafona é
influenciadapeladinâmicadesedimentaçãodafoz
do rio Paraíbado Sul e por umaatividade ólica
intensa,apresentandoumaltoíndicedemobilidad<;:.
Esta praiapodeser descritae classificadacomo
possuindo característicasintermediárias,como
mostramosvaloresdeQ eQteóriconaTabela1.
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é caracterizadopor um pós-praiaplano com
gradientesuave,delimitadoporumaouduascristas




Uma das principais característicasda
variaçãotemporaldos perfisnestepontosão Os
baixosíndicesde mobilidadeda linha de praia,
ayb=6, e do pós praia, CV= 0,06(6%),que
podemser visualmenteinterpretadosatravésdos
gráficosde variação temporal e da largura












































ATAFONA SCDANTAS F.AÇÚ FSTOMÉ BRJRADO PM-4 CARAPEBÚS CABlÚNAS
N° dePerfis 20 23 24 24 25 24 20 13
Gd(mmlfi) 0,420/1,2 0,72010,45 0,67010,62 1,13/-0,18 1,091-0,15 1,01/0 1,2/-0,25 1,22/-0,25
Ws(cm/s) 7,5 14 13 20 19,5 19 20 20
Hb(m) I 1 I I I I 1 I
T(s) 5 5 8/5 8/5 8 8 8 8
Q 2,6 1,4 0,9/1,5 0,62/1 0,64 0,65 0,63 0,63
Grad. 1:11 1:8 1:7 1:7 1:6 1:6,5 1:6,5 1:6,5
tan 0,09 0,13 0,142 0,142 0,165 0,153 0,150 0,152
o teórico 2,7 1,33 1,12 1,12 0,83 0,96 I 0,98
yb(m) 150 96 100 106 73 76 32 56
cryb 19 6 16 13 8 6 3 4
CV 0,13 0,06 0,16 0,12 0,11 0,08 0,08 0,07
81(m) -37 .2 +3 +10 +3 -3 +10 +4
Vv(m3/m) -27 43 -16 145 4 40 17 8
Vg(m3/m) 1300 510 530 1240 505 445 180 160
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Fig.8.GráficodavariaçãotemporaldalarguradapraiaemFaroldoAçúeFaroldeSãoTomé.
Em funçãoda direçãoda linha de costa,
estima-seque SacoDantasestejasobas mesmas
condiçõesde ondas estimadaspara Atafona,


















de 1:7 (8°) e compostapor areiagrossa(0,670
mm/0,6~).Tipicamente,os perfiserosivosquese
desenvolvemduranteosperíodosdetempestade,são




do Açú é seualto índicede mobilidade,cryb=16
(Fig. 8), sem que apresentetendênciaserosivas
notáveiscomoemAtafona.Pelográficodavariação







um alto índicede mobilidade,o volumetotal
de sedimentotransportadoé da ordemde 570
m31m,o que comparativamenteé um valor
baixo(Tab.1).
Antes de se fazer uma análise da
classificaçãomorfodinâmicada praiaem Farol do






praia, o valormodal calculadoparaQteóricofoi
de 1,12,logoa análisedetodososparâmetrosnos










depraias.A larguramédiado perfilé de 106me
geralmenteocorreumacristadebermaseguidapor





em Farol doAçú, o perfildeFaroldeSãoTomé
apresentagrandeinstabilidadecom períodosde
erosãoe deposição,refletindoemumaltoíndice
de mobilidadecryb=13,seguidode um índice
igualmente levadoda mobilidadedo pós-praia
(CV=0,12- 12%). O gráfico de variaçãoda




gráfico, observa-seuma pequena tendência
residualde avançodalinhadepraiaemtornode
10m.
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A variaçãomorfológicadosperfisduranteo
levantamento,revelauma característicabastante
similarao que foi observadoem Farol do Açú,
quantoaonãodesenvolvimentodeperfistípicosde
tempestadeouinverno.Osperfiserosivosemfarolde












Furado já começaa apresentarcaracterísticas
distintasdosperfisanteriores,a começarpelaaltura
docordãolitorâneo,emtornode5,5m,enquantoque






Quantoà mobilidadedo perfil praial, o
gráficode variaçãotemporaldos perfis(Fig. 10)
indicaumapraiamodexadamenteestável,comíndice










A curvade variaçãoda largurado perfil
praia(Fig. 11)corroborao índicedemobilidadeda
linhadepraia,relativamentebaixo,e mostrauma










períodosde 8s e alturade quebrade 1m.O valor
calculadoparao parâmetroO foi de 0,64,o que
corresponde a condições morfodinâmicas
extremamenterefletivas.
A característicarefletivadoperfi]emBarra
do Furadofoi ainda corroboradapelo valor de
Oteórico=O,S3.Logo, a característicamorfo]ógica
distintadesteperfile dosoutrosquecompõemeste




A praia em PM-4 apresentaum perfil
parecidocom a Barra do Furado,com o cordão
litorâneoalcançandoaproximadamente5,5 m de













perfilemPM-4 é bastantesimilarao deBarrado
Furado, apresentandocaracterísticasrefletivas










Como mostramos gráficosde variação
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Fig. 11.GráficodavariaçãotemporaldalarguradapraiaemBarradoFurado,PM-4,CarapebúseCabiúnas.





O gráficode variaçãoda largurada praia
(Fig. 11)denota característicadebaixamobilidade
do perfil, evidenciadaainda pelos índices de
mobilidadedalinhadepraiaedopós-praia(cryb=4e
CV=7%).
A caracterizaçãodo perfil em Cabiúnas
apresentouumadesvantagememrelaçãoa todosos
demaisem virtudeda mudançade posiçãodo






A análise morfológicados perfis nos




mostradosna Figura12.Ainda do pontode vista






A variaçãoespacialda morfologia das
prais ao longo do litoral, reflete não só





do rio Paraíbado Sul, sendocaracterizadospor
extensosperfiscom cristasde praia e/oudunas
associadas.Por outrolado,ao sul do Cabode São
Toméosperfissãomarcadosporumestreitocordão
arenosocomcristaalcançando5,5a 6mdealtura.
Estes perfis representamum cordão arenoso
transgressivo,indicando uma linha de costa
retrogradante.








res aos dos demaisperfis. Esta característica
particularparaAtafona,provavelmente,s dádevido
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à influênciadavazãoe dacargasedimentardorio







AtafonalFoz do Rio Paraíba do Sul - Perfil
Atafona
Planícieprogradantedecristasdepraiado rio
Paraíbado Sul associadao lobodeltaicodo
























Taxa de progradaçãodurantea evoluçãoda
planície:2,6m/ano.
Zonadesurfeextensacomondasdeslizantesou












Ondas deslizantes ou progressivas e



























é importantedestacarque a aplicaçãodocálculo
de Qteórico propostopor Klein (1997),'foi
bastantesignificativanestetrabalho, tendoem
vistaqueduranteo levantamentodos perfis não
houve coletade dadosde ondas.Logo,o dado
mais consistente, seria o levantamento
topográfico.
Portanto,considerandoque a morfologia
da praiaé funçãodo climade ondas,do tipo de
sedimento e do estágio morfodinâmico
imediatamenteanterior(Wright& Short,1984),a
declividade da face de praia vai estar
condicionadaà energiadas ondas(Hb e T) e
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Fig. 14.Mapadecomportamentom rfodinâmicodolitoral,ressaltandoosprincipaisparâmetrosmorfométricose
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longo do litoral norte fluminense,e que foram
utilizadoscomopartedaDissertaçãodeMestradodo
autor,sobaorientaçãodoDoutorCleversonG. Silva,
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